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Resumo: Esta exposição pretende estabelecer um diálogo entre a escravidão e a teologia no século XVII 

luso-brasileiro, cuja relação é preponderante, de modo que constitui uma temática amplamente 

debatida por teólogos eminentes, tal como consiste em uma das questões basilares que formavam a 

mentalidade do homem seiscentista. Para melhor elucidar o propósito deste trabalho, buscaremos ler 

a tópica da escravidão nas dobras do sermonário do jesuíta Antônio Vieira, demarcando a trama 

eloquente estabelecida pelo pregador para tratar do tema perante um auditório cheio de escravos, de 

maneira que pudesse convencê-los, teologicamente, da sua submissa condição. Pinçaremos alguns 

sermões eclesiásticos do renomado Imperador da Língua Portuguesa – como assim o chamava 

Fernando Pessoa – para ilustrar aqui que, para nós hoje, consistiria no paradoxo da liberdade: como 

pensa o religioso seiscentista ser a escravidão um privilégio. Homologamente, tentaremos demonstrar 

que seria uma impropriedade ler o sermonário do maior pregador português à luz da concepção pós-

moderna de liberdade e igualdade entre raças e nações, uma vez que não caberia plasmar uma figura 

de um jesuíta seiscentista que simbolizasse um protótipo iluminista contagiado pela razão esclarecida, 

representando um homem, anacronicamente, à frente do seu tempo. 
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este texto tentarei articular alguns pontos importantes no plano do pensamento 

social do século XVII ibérico que é marcado, sensivelmente, pela combinação de 

questões de ordem política e teológica. Essas unidades complementares 

compõem um tópico complexo em que, quando analisado por lentes anacrônicas, transparece 

contradições nos discursos de grandes representantes da época. 

Dito isto, pretendo refletir acerca de um ponto específico desta ampla temática. Pensarei a 

atuação do padre Antônio Vieira – eminente orador da época – no xadrez social seiscentista, 

lançando luz sobre os contornos de seu pensamento acerca da escravidão. Para tanto, ilustrarei minha 

proposta por meio de alguns dos famosos sermões reunidos sob a rubrica temática do Rosário, de 

maneira que possamos redesenhar as figurações do pensamento vieiriano sobre o tema, 

demonstrando sua plena concordância com a engrenagem político-teológica do tempo, o que 

inviabiliza a postulação recorrente sobre um possível “padre revolucionário”. Não penso em justificar 

                                                           
*
 Mestrando em Literatura Brasileira pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Bolsista Capes. 

N 



Anais da Semana de História   Dos paradóxos da liberdade nas dobras do sermão: o 
privilégio da escravidão, ou o contrapeso teológico  

Revista Laboratórios de História                                                                                            Ano 1, N.º 0, pp. 179-187, set. 2016 

180 

a prática de Vieira que, em sua época, era legítima. Tenciono singelamente redirecionar o olhar 

contemporâneo sobre Vieira e, se possível, demonstrar que o jesuíta não destoava dos valores 

estabelecidos de sua época, conforme muito se pensa ou faz pensar hoje em dia. 

A partir de uma leitura do “Sermão XIV” e algumas notas significativas do “Sermão XVII” – 

objetos e limites de nosso olhar –, cabe ressaltar, em princípio, a expressividade das imagens e a 

potência discursiva presentes nas linhas de força da eloquência vieiriana, que procura funcionar 

como uma forma de demonstração dos interesses do pregador através da condução e da 

composição cenográfica em que, por alegorias e anamorfoses, a actio oratória dramatiza os 

argumentos para alcançar a persuasão do auditório. 

Para início de conversa, não se pode abordar a forma mentis pós-tridentina sem antes ressaltar 

que Vieira tratou de – quase – tudo em sua obra. Considerado um ilustre homem seiscentista, o que 

pertencia a seu tempo não lhe era alheio. Seus sermões representam, nas letras luso-brasileiras, 

um retrato do século XVII. Segundo nos indica seu principal biógrafo, João Lúcio Azevedo (2008, p. 320), 

no caso da série Maria Rosa Mística, consta que são sermões “pregados em diferentes épocas, na 

Bahia, e antes de 1640, no Pará e Maranhão, e durante as travessias marítimas”. Além disso, 

reconheçamos a complexidade de tal reflexão, assinalando que a tópica da escravidão, em Vieira 

especialmente, configura-se sob duas chaves hermenêuticas diferentes, que se desdobraria em um 

duplo que se traduz em: “índio livre/ negro escravo” (COELHO, 2011, p. 87). 

Mencionemos, embora de passagem, que, é possível perceber que, em Antônio Vieira, a 

matéria do índio
1
 revela-se pela pragmática teológica cujo fim é a integração do gentio ao Grêmio 

católico através da conversão das almas. O escravo africano, contudo, é tomado como peça-chave 

da engrenagem econômica da colônia e da metrópole, ficando isento dos planos da libertação, bem 

como da defesa jesuítica. Reduzido à escravidão, o negro africano encarnava uma condição que parecia 

ser conhecida, reconhecida e naturalmente aceita. Correlativamente, o tráfico de africanos era 

legitimado, de certa forma, transformando-se em um topos da economia portuguesa. 

Para a Companhia de Jesus, os argumentos escravistas eram aceitáveis, inclusive para Vieira, 

que, conforme veremos em algumas passagens dos sermões à frente, busca consolar a situação em 

vez de solucionar a problemática ou se colocar contra a mesma. Conforme a formulação de Luiz 

Felipe de Alencastro, os argumentos escravistas são potencializados, pois: 

 

No mundo da mercadoria triunfante surgia (...) o argumento mais definitivo em favor 

do tráfico: o comércio negreiro apresentava-se como um elo fundamental da inserção 

da África no mercado mundial. Suprimi-lo seria pôr em xeque o domínio ultramarino 

português e romper a cadeia de comércio montada no Império do Ocidente. 

                                                           
1
 Para maiores detalhes acerca do processo de domínio e cristianização dos índios no sermonário de Vieira, 

consultar SILVA, 2014. 



Anais da Semana de História   Dos paradóxos da liberdade nas dobras do sermão: o 
privilégio da escravidão, ou o contrapeso teológico  

Revista Laboratórios de História                                                                                            Ano 1, N.º 0, pp. 179-187, set. 2016 

181 

Acessoriamente, as almas dos negros que poderiam ser remidos pela escravidão na 

América se perderiam no paganismo dos sertões africanos (2000, p. 178). 

 

Conforme citamos, o sermão de Vieira é potencialmente plástico. O uso das sensações 

visuais a fim de desencadear o prazer do auditório e, simultaneamente, difundir as doutrinas, é um dos 

principais dispositivos de mobilização dos afetos públicos para que se alcancem os propósitos 

almejados pelo orador: o convencimento sobre aquilo que é pregado. Essa prática funciona como 

uma liga de doutrina e plasticidade que tece uma autêntica pedagogia teológica, facilitando com que a 

absorção do conhecimento seja plenamente concretizada. É fundamental não esquecer, do mesmo 

modo, que as letras seiscentistas, praticadas pela instituição eclesiástica, funcionavam na chave da 

pastoral, buscando mobilizar as paixões alheias através de uma massiva ideologia católica de caráter 

dirigido. A propósito disso, o importante crítico José Antônio Maravall comenta que: 

 

Os olhos e os ouvidos são portas de acesso válidas para o conhecimento das coisas, 

mas “em suma, são os olhos, entre os sentidos que servem à alma, por onde entram e 

saem muitos afetos” [...] São os olhos mais diretos e eficazes meios de que nos 

podemos valer em matéria de afetos. Eles estão ligados [...] Para pôr em movimento a 

vontade, como já vimos que pretende o Barroco, nada comparável em eficácia à 

possibilidade de entrar pelos olhos (2009, p. 391-392). 

 

O discurso, que já traz uma carga social e política gigantesca em si, recorreria à imagem para 

garantir o seu pleno entendimento, pois por meio desta é possível ensinar como já prescrevia, direta 

ou indiretamente, Aristóteles em muitos tratados como a Retórica, o De Anima, a Poética e a 

Metafísica. Não precisamos ir muito longe para entender o fenômeno. Desde as discussões do 

Concílio de Trento, o forte apelo à iconografia religiosa nas Igrejas favoreceu o contato do público 

com a História Sacra por meio de vitrais de múltiplas cores, que, na medida em que filtravam a 

luz para dentro dos recintos religiosos, promoviam a plena iluminação no espírito humano ao 

narrarem plasticamente as peripécias refertas de maravilhas da Bíblia. 

Assim, dada a categoria pragmática dos manuais de retórica, que fortemente influenciaram 

a produção dos sermões da época, Antônio Vieira ajusta, nesta e para esta circunstância, o seu 

discurso, a fim de assegurar ao auditório, especialmente aos não letrados (os escravos), um fácil 

entendimento de sua pregação. 

Em paralelo a isso, de modo a ampliar nosso horizonte teórico, lancemos mão da tese de Luiz 

Costa Lima (2007), de maneira que nos possibilite compreender os sermões e o próprio Vieira como 

partes de um controle do imaginário. Qualquer manifestação discursiva que desviasse das 

coordenadas da máquina censora não era incentivada, logo, não constituía um lugar-comum no século 

XVII. Acreditar nisso, possibilita-nos assimilar as posições de Antônio Vieira que, à luz dos olhos pós-
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modernos, provocam assombro e estupefação. 

Digno de nota é o fato de que a instituição que detinha o controle censurava as produções 

categorizadas como “estéticas” – não esquecendo que os séculos XVI e XVII desconheciam a Estética 

como disciplina –, promovendo uma repressão discursiva total em todos os setores da sociedade, 

posto que o “fenômeno do controle se torna menos localizável quando a região sobremaneira 

controlada, a arte verbal, tem por intérpretes figuras aceitas ou integradas ao mecanismo do poder” 

(COSTA LIMA, 1995, p. 117). 

Pensar Antônio Vieira requer considerar a ação do pregador no púlpito, assim como o 

encaminhamento do discurso, de modo que nos afastemos das configurações sobre o “defensor” 

legítimo, que, indiretamente, resguardava uma inconformidade com a situação do africano. Antes, 

para mais adequadamente vislumbrarmos a questão, é necessário considerar postulações tais como 

a de Flávio Campos nas quais afirma que: 

 

A escravidão dos africanos refere-se diretamente à manutenção da monarquia e ao 

sentido providencial do Estado absolutista português, a partir do tropos do corpo 

místico hierárquico que subordina seus membros e é encabeçado pela figura do 

monarca (CAMPOS, 1999, p. 766). 

 

Ora, os posicionamentos de Vieira ao longo do sermão não o colocam no lugar de um orador 

revestido do papel de defensor legítimo das causas dos escravos segundo prevê os protocolos pós-

iluministas, pois suas ações estão, estreitamente, ajustadas a uma lógica binária na qual “não há 

qualquer contradição natural ou necessária entre catolicismo e escravidão, entre caridade e 

violência ou entre conversão e sujeição” (LUZ, 2008, p. 66). Esse sistema duplo de combinações entre 

o que aparenta ser oposto é o que sustenta a lógica do pensamento de Vieira naquela época e, 

igualmente, o que hoje nos causa repulsa por observar naquela remota noção de liberdade um 

assombroso paradoxo. 

No “Sermão XIV”, pregado em 1633, Vieira discursa para um auditório ocupado por negros 

pertencentes à Irmandade dos escravos de um Engenho e seus senhores, em pleno dia de São João 

Evangelista, isso sem falar em figuras intermediárias, tais como feitores e capitães-do-mato, por 

exemplo. Todo o encadeamento entre o público e o dia litúrgico, é fundamental, como já observou 

oportunamente o crítico Alcir Pécora (2009), pois já possibilita antevê uma cadeia de dobras e 

apontamentos sintomáticos que serão plasmados ao longo do sermão. O que, em primeira 

instância, faz Vieira é colocar diante dos olhos do seu auditório a sua condição de filhos da mesma 

mãe de Cristo e irmãos deste e de São João, o que, já em princípio, encarece a situação do 

africano escravo ao ser comparado e considerado homem como todos os outros: 
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Se um destes homens nascidos de Maria é Deus; o outro homem também nascido 

de Maria quem é? É todo o homem que tem a Fé, e conhecimento de Cristo, de qualquer 

qualidade, de qualquer raça, e de qualquer cor que seja, ainda que a cor seja tão 

diferente da dos outros homens, como é a dos Pretos (VIEIRA, 2015, p. 404). 

 

No altar das construções das imagens, a figura do homem escravizado assume, 

analogicamente, o status da figura de Deus, produzindo pontos de contato pelas similitudes. Fica 

estrategicamente possível para o pregador aproximar, ainda mais, esses dois extremos que 

representam o finito e o infinito para a racionalidade político- teológica dos homens. Conforme dirá no 

“Sermão XVII” da mesma série do Rosário: 

 

Quando hoje os vejo tão devotos e festivais diante dos altares da Senhora do Rosário, 

todos irmãos entre si, como filhos da mesma Senhora; já me persuado sem dúvida que 

o cativeiro da primeira transmigração é ordenado por sua misericórdia para a liberdade 

da segunda (VIEIRA, 2015, p. 341). 

 

No fragmento acima, notamos que um dos lugares-comuns em que repousa a 

argumentação de Vieira, em grande parte dos sermões da ordem do Rosário, é a aproximação que faz 

entre os negros escravos e a Nossa Senhora do Rosário, mãe de Jesus, de São João, tal como dos 

“pretos seus devotos”. Ainda na esteira dessa discussão, apresenta-se a conformidade, palavra-chave 

na semântica desses sermões, na medida em que representa o sentimento que o pregador busca 

incutir nos escravos através do exercício retórico da pregação. A título de ilustração, destaca-se um 

exemplo da retórica da consolação para com o auditório de escravos, que funciona, a todo o 

momento, como justificativa para a conjuntura em que se encontram os escravos e seus sofrimentos. 

Além disso, a técnica dessa consolação procura retraçar as linhas que compõem o plano de Deus 

para os mesmos escravos: 

 

Vós sois os irmãos da preparação de Deus na transmigração presente do cativeiro, 

porque o fogo de Deus neste estado vos imprimiu a marca de cativos: e posto que 

esta seja de opressão, também como fogo vos alumiou juntamente, porque vos trouxe 

à luz da fé, e conhecimento dos mistérios de Cristo, que são os que professais no 

Rosário (VIEIRA, 2015, p. 342). 

 

Dessa forma, a retórica da consolação funciona como dispositivo argumentativo de 

disseminação e justificação das ideias do sermão. É nela e a partir dela que se concentram as 

incidências argumentativas do pregador. Em termos sensíveis, o xadrez retórico espelha-se no 

exemplo (éthos) de um pregador benevolente, mas que, pragmaticamente, mostra-se interessado 

em movimentar os sentidos e impor aos ouvidos e alma dos cativos uma gramática normativa da 

conformidade. Recordemos que o entendimento dos homens seiscentistas é figurado por meio da 
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vontade de Deus. Tudo é uma constante fórmula providencialista que se fará plena diante dos olhos dos 

homens no dia do Juízo Final. 

Além disso, na perspectiva de Guilherme Amaral Luz (2008, p. 66), deve-se levar em conta 

que as tópicas desdobradas nos sermões se oferecem como “algumas das questões, se não 

antiescravistas, ao menos disciplinadoras do escravismo, tratadas por clérigos jesuítas e de outras 

ordens nos séculos XVI e XVII, na América, na África e na Europa”. 

Abra-se um parêntese para considerarmos que, no âmbito da Igreja visível contrarreformista, a 

cerimônia da pregação – considerada pelo historiador Jean Delumeau (1983, p. 128) um mass media 

da época – passou a desempenhar uma função de destaque, como elemento catalisador de atitudes 

coletivas, transformando-se mesmo em um verdadeiro aparelho de combate pela perduração do 

poder efetivo da Igreja, ou, uma espécie de contrapeso teológico, no qual o uso dos recursos retóricos 

funciona para descrever o episódio da morte, configurando, assim, uma massacrante pastoral do medo. 

Reiteremos que, marcada a relação filial entre os escravos e a Virgem Maria e, 

proporcionalmente, a afinidade fraternal entre os mesmos africanos e Cristo, Antônio Vieira, que 

naquela época iniciava-se nas prédicas jesuíticas, guia seu público revestindo a situação com o véu 

tecido por sua eloquência consoladora que prima pela persuasão: 

 

Oh se a gente preta tirada das brenhas da sua Etiópia, e passada ao Brasil, conhecera 

bem quanto deve a Deus, e a Sua Santíssima Mãe por este que pode parecer 

desterro, cativeiro, e desgraça, e não é senão milagre, e grande milagre! (VIEIRA, 2015, p. 

410). 

 

Adiante, buscando circunscrever o domínio de atuação de seu sermão e ciente do poder 

massacrante que detém suas palavras, o jesuíta interpela o auditório, discursando com palavras que 

plasmam imagens carregadas de cores fortes, que incidem nos castigos infernais aos quais estão 

submetidos todos os ancestrais de seu auditório, que não tiveram contato com a palavra de Deus: 

 

Dizei-me: vossos pais, que nasceram nas trevas da gentilidade, e nela vivem e acabam a 

vida sem lume da fé, nem conhecimento de Deus, aonde vão depois da morte? Todos, 

como já credes e confessais, vão ao inferno, e lá estão ardendo e arderão por toda a 

eternidade (VIEIRA, 2015, p. 411). 

 

Nesse momento, o sermão produz dois sentidos fundamentais para a compreensão da 

pragmática vieiriana quanto à tópica da escravidão: incutir medo nos escravos quanto ao destino final 

de seus parentes que permaneceram perdidos nas trevas pela ausência da cristianização proporcionada 

pela Igreja com a coroa portuguesa; assim como encarecer as conquistas portuguesas, povo destinado 

pela Providência para liderar a cristianização no novo mapa-múndi que se desenhava no século 

XVII. A respeito disso, é de se acentuar o contorno do pensamento lusitano sobre sua própria condição 
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de nação eleita por Deus, que, nas formulações proféticas de Vieira em sua História do Futuro, fazia 

de Portugal o Quinto Império, o Império Universal, representado como “princípio e fim” das 

maravilhas a serem realizadas pelos portugueses no mundo: 

 

A melhor parte dos venturosos futuros que se esperam, e a mais gloriosa deles, será 

não somente própria da nação portuguesa, senão única e singularmente sua. Portugal 

será o assunto, Portugal o centro, Portugal o teatro, Portugal o princípio e o fim 

destas maravilhas, e os instrumentos prodigiosos delas os portugueses (VIEIRA, 2015, 

p. 73). 

 

Junto à retórica da consolação, Antônio Vieira expõe, como pragmática dos sermões do 

Rosário, a mecânica da imitação como fórmula de se colocar junto a Cristo, espelhar-se nele e se fundir 

em sua vontade redentora. Dessa forma, os escravos seriam perfeitos emuladores de Cristo na 

Paixão, quando, sofrendo e se martirizando, meditariam e se consolariam de sua situação: 

 

Oh quão adoçada ficará a dureza, e quão enobrecida a vileza dos vossos trabalhos 

na harmonia destas vozes do Céu; e quão preciosas seriam, diante de Deus, as vossas 

penas e aflições, se juntamente Lhas oferecerdes em união das que a Virgem Mãe sua 

padeceu ao pé da Cruz! (VIEIRA, 2015, p. 415). 

 

Valendo-se de sua aguda capacidade retórico-dialética, Vieira projeta seu discurso como 

dispositivo da consolação no lugar de uma defesa de direitos, assim como assinala a proeminência 

de certa mímesis teológica na qual Cristo é a imagem- matriz para os negros, reiterando, com isso, 

que o lugar do Calvário, suportado com paciência e silêncio, foi reservado para os pretos na sua 

história salvífica. Homologamente, o pregador vale-se de um conjunto de metáforas para formar 

uma alegoria lapidada e imageticamente bem traçada para construir o grande painel que 

representa a situação do escravo na época. Leiamos para ver: 

 

Quem vir na escuridade da noite aquelas fornalhas da noite aquelas fornalhas 

tremendas perpetuamente ardentes; as labaredas que estão saindo borbotões de cada 

uma pelas duas bocas; ou ventas, por onde respiram o incêndio; os Etíopes, ou ciclopes 

banhados em suor tão negros como robustos que subministram a grossa, e dura 

matéria ao fogo, e os forcados com que o revolvem, e atiçam; as caldeiras, ou lagos 

ferventes com os cachões sempre batidos, e rebatidos. Já vomitando escumas, já 

exalando nuvens de vapores mais de calor que de fumo, e tornando-os a chover para 

outra vez os exalar. O ruído das rodas, das cadeias, da gente toda da cor da mesma 

noite, trabalhando vivamente, e gemendo tudo ao mesmo tempo sem momento de 

tréguas, nem de descanso: quem vir enfim toda a máquina, e aparato confuso, e 

estrondoso daquela Babilônia, não poderá duvidar, ainda que tenha visto Etnas, e 

Vesúvios, que é uma semelhança de inferno (VIEIRA, 2015, p. 419). 

 

A longa passagem anterior nos serve como senha de entrada ao terreno das 

considerações finais, funcionando como mote para desdobrar a seguinte postulação: a presença de 

imagens intensamente pintadas no sermão, que vão da relação com a Virgem Maria do Rosário até 
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o doce inferno, fornecem relevantes indícios de um discurso que se busca fazer pictórico, 

obedecendo aos comandos de uma pregação que procura operar uma retórica da consolação, na 

mesma medida em que visa à subordinação do negro escravo aos desígnios da ortodoxia católica, 

que, naquele momento, estão encarnados e representados na figura de Antônio Vieira enquanto 

instaurador da ordem do mundo pós-tridentino. 

Para concluir, pode-se afirmar que é inconcebível o uso adequado das lentes 

contemporâneas para ler e avaliar os discursos dessa época sem cair em pleno anacronismo. 

Embora hoje, e com total coerência, lutemos contras as mais variadas formas de opressão, é 

preciso considerar que o que há naquela época é a presença de um importante pregador, não 

incentivando revoluções e se colocando à frente da forma de conduta do seu tempo, mas 

acentuando o lugar de autoridade que representa, que cerceia os discurso alheios à ortodoxia, 

destruindo com sua eloquência toda forma de pensar que destoe da ordem da política católica 

absolutista. 
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